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Resumo: Novecentos fêmeas da espécie bovina entre o 7” e 8” mês de 
gestação, foram vacinadas contra a febre aftosa e mantidas em observação 
durante 15 dias. A vacina utilizada consistiu do produto trivalente con­
tendo os vírus “O”, “A” e “C” da febre aftosa, obtidos pela replicação em 
cultivo celular do tipo B .H .K . ,  inativados pelo A .E . I .  e adsorvidos pelo 
Hidróxido de Alumínio. Nenhum caso de aborto foi registrado neste pe­
ríodo .

U nite rm os: Febre aftosa*; Gestação*; Vacina*; Aborto.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

A utilização da vacina inativada contra a 

febre aftosa tem sido referida como causa 

capaz de induzir ao malogro da gestação 

em fêmeas da espécie bov ina2, 3, 4, 5.

Maior freqüência de abortos tem sido 

observada quando os animais são vacina­

dos por ocasião do sexto ao nono mês de 

gestação 2, sendo igualmente, o número de 

vacinações precedentes, apontado como ele­

mento capaz de aumentar o risco de sua 

ocorrência 4.

Tais observações assumem particular im ­

portância na orientação da conduta a ser 

adotada em campanhas de vacinação, re­

lativamente ao extrato da população bo­

vina representada por fêmeas no período 

final da gestação.

Objetivamos, pois, com o presente, rea­

lizar observações acerca dos efeitos da u ti­

lização da vacina inativada contra a febre 

aftosa em fêmeas da espécie bovina no 

período final da gestação.
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Animais

Utilizamos 900 fêmeas da espécie bovina, 

de raça Nelore, que se encontravam entre

o sétimo e oitavo mês de gestação. Os 

animais foram mantidos em uma única 

propriedade situada no Município de São 

Simão, Estado de Goiás.

Os animais já  haviam recebido, previa­

mente, pelo menos quatro vacinações su­

cessivas contra a febre aftosa.

Vacina

Foi representada pelo produto comer­

cial trivalente contendo suspensão dos ví­

rus “O”, “A ” e “C” da febre aftosa, obti­

dos pela replicação em cultivo celular 

(B H K ) inativados pelo A .E . I .  (Acetil Eti- 

leno Im ina) adsorvidos pelo Hidróxido de 

A lumínio.

Tratamento

Os animais foram inicialmente observa­

dos por um  período de quinze dias, para 

efeito de registro de ocorrência de abor­

tos. A fase seguinte constituiu-se na apli­

cação da vacina pela via subcutânea com 

uma dose de cinco mililitros por animal na

M A T ER IA L  E  MÉTODOS região póstero-superior da escápula, sendo 

novamente submetidos a igual período de 

observação, para os convenientes registros.

R E S U L T A D O S

Nenhum aborto foi verificado tanto na 

fase inicial como após a utilização da 

vacina.

D I S C U S S Ã O

Os resultados obtidos concordam com 

A N D R E S 1, que considera improvável a 

ocorrência de abortos em bovinos como 

complicação da vacinação contra a febre 

aftosa.

Vários autores, em experimentos reali­

zados no continente europeu-,-'1, 1) 5, apre­

sentam valores indicando a ocorrência de 

abortos consequentes à aplicação da vaci­

na contra a febre aftosa. Todavia, deve-se 

considerar que tais estudos analisaram uni­

camente os registros de abortos ocorridos 

após aplicação da vacina, sem qualquer 

alusão a um  grupo controle. Por outro 

lado, deve ser ressaltado o fato de que 

em nosso experimento empregamos um 

único tipo de vacina, enquanto que vaci­

nas de qualidades diversas foram usadas 

em outros estudos3, 4, 5.
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Sum m ary : Nine hundred cows between 7th and S'h month of pregnancy 
were vaccinated against foot-and-mouth disease and kept in observation 
during 15 days. The vaccinal product consisted on the “O”, “A” and “C” 
foot-and-mouth disease virus, harvested on B .H .K .  cells, inativated by 
A .E . I .  and adsorved by Aluminium Hidroxid,. No abortion was recorded 
in this period.

U n ite rm s : Foot-and-mouth d isease*; P regnancy* ; V acc ine* ; Abortion.
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